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Resumo: A organização curricular pautada na fragmentação disciplinar tem produzido desafios nos processos de ensino e de aprendizagem, particularmente nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, ao limitar a articulação entre conhecimentos escolares e as experiências dos estudantes. Nesse contexto, a pesquisa em desenvolvimento tem como objetivo analisar a potencialidade da integração curricular entre Educação Física e Matemática nos Anos Iniciais, considerando suas implicações para o conhecimento profissional do professor e para os processos de aprendizagem dos estudantes. Fundamenta-se nas contribuições de Beane (2003), no que se refere à integração curricular como possibilidade de organização do conhecimento escolar a partir de questões socialmente relevantes, e de Sacristán (2013), ao discutir os níveis do currículo e sua materialização nas práticas de ensino. Trata-se de uma pesquisa de abordagem qualitativa, de natureza documental e exploratória. Inicialmente, realiza-se a análise de documentos curriculares oficiais — Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e Currículo Referência de Minas Gerais (CRMG) — com o propósito de identificar e elaborar habilidades integradoras entre Educação Física e Matemática. Na sequência, desenvolvem-se encontros com um grupo focal composto por três professoras dos Anos Iniciais e pelo professor-pesquisador de Educação Física, com vistas à discussão de práticas de ensino integradoras. Posteriormente, realiza-se a implementação dessas práticas nos Anos Iniciais, com acompanhamento e análise das ações desenvolvidas pelos professores participantes. Como resultados parciais, foram elaboradas 57 habilidades integradoras a partir da BNCC e do CRMG, as quais evidenciam a integração curricular como alternativa à organização disciplinar do currículo. Esses resultados sinalizam que a integração entre Educação Física e Matemática pode favorecer a mobilização de conceitos matemáticos em situações vinculadas às práticas corporais, contribuindo para a construção de conhecimentos com maior sentido para os estudantes. A pesquisa insere-se no campo da Educação Matemática ao problematizar a organização curricular e ao discutir práticas de ensino que articulam diferentes áreas do conhecimento, ampliando possibilidades de produção de conhecimento matemático. No que se refere à relevância social, a pesquisa pode contribuir para o desenvolvimento do conhecimento profissional do professor e da professora, ao propor reflexões sobre o planejamento e a implementação de práticas de ensino integradoras, bem como favorecer processos de aprendizagem mais articulados às experiências e à realidade social dos estudantes.
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